
'Ponte JK 
eleita a 
mais bela 
do ano  vLi' 

A Ponte JK foi eleita pelo 
comitê da Sociedade dos Enge-
nheiros de Pittsburgh (Estados 
Unidos) a mais bela do mundo 
no ano de 2003. A construção 
brasileira será agraciada com a 
medalha Gustav Lindenthal. A 
premiação será em 9 de junho, 
durante a 20a Conferência In-
ternacional sobre pontes, em 
Pittsburgh, Estados Unidos. A 
Ponte JK concorreu com outras 
construções de diversos países, 
entre os quais Inglaterra e Tai-
lândia. É a primeira vez que o 
prêmio é concedido a um país 
sul-americano. 

— É mais uma conquista da 
arquitetura e da engenharia 
brasileiras. Brasilia está de pa-
rabéns, pois seu nome está sen-
do mais uma vez comentado no 
mundo — afirmou Alexandre 
Chan, o arquiteto da Ponte JK. 

Construída em dois anos e 
meio, a Terceira Ponte do Lago 
Sul é considerada uma obra de 
arte, que consumiu 38,9 mil 
metros cúbicos de concreto, su-
ficientes para erguer dois mil 
apartamentos. A obra, única 
do mundo com arcos transver-
sais, foi visita- 
da no período "Brasília 
da construção está sendo 
por estudan- mais uma tes de enge- 
nharia de di- vez 
versas partes 
do mundo, co- no mundo" mo China, 
Alemanha, Suíca e Estados 
Unidos. 

Com 1,2 mil metros de com-
primento por 24 metros de lar-
gura, a Ponte JK é formada por 
três arcos transversos que sus-
tentam sua plataforma, além 
do sentido de monumentalida-
de que dão à obra, emprestan-
do-lhe significativa originali-
dade. Tanto de dia quanto à 
noite, a ponte pode ser admira-
da de vários pontos da cidade, 
em particular do alto do viadu-
to do Colorado em Sobradinho, 
de onde sua visão se descortina 
realçando o Lago Paranoá. 

Além da beleza plástica, fa-
cilita o tráfego de mais de 450 
mil moradores do Lago Sul, Pa-
ranoá, São Sebastião e dos con-
domínios residenciais da re-
gião leste de Brasília, reduzin-
do em 15 quilômetros o deslo-
camento deles até o Plano Pilo-
to. 

Com capacidade para rece-
ber até 30 mil veículos por dia, 
nas três faixas de rolamento de 
cada lado, a Ponte JK custou 
R$ 160 milhões. O acesso é pela 
Esplanada dos Ministérios. 

comentada 

Visão noturna de um detalhe da 
terceira ponte do Lago Sul 


